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Resumo: Este trabalho analisa o Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) 
implantado na cidade de Santos e seu entorno, com foco nos impactos 
urbanos, ambientais, operacionais e socioeconômicos decorrentes da sua 
implementação. Inicialmente, contextualiza-se a cidade de Santos, sua 
importância econômica por abrigar o maior porto da América Latina e os 
desafios históricos enfrentados com a mobilidade urbana, como trânsito 
intenso, superlotação do transporte público e poluição ambiental. A 
pesquisa aborda o processo de planejamento, execução e expansão do 
VLT, destacando marcos relevantes desde o projeto inicial até a fase 
operacional atual. Também são discutidas as características técnicas do 
sistema, a integração com outros modais, seus benefícios ao comércio 
local, turismo, meio ambiente e à rotina dos trabalhadores, especialmente 
os ligados ao Porto de Santos. Além disso, o estudo apresenta os principais 
desafios enfrentados pelo modal, como superlotação, demandas por maior 
frequência e expansão das linhas. Por fim, evidencia-se que o VLT 
contribui significativamente para a sustentabilidade urbana e a qualidade 
de vida dos usuários, sendo uma solução moderna, confortável e 
estratégica para o transporte público da Baixada Santista. 

 

Abstract: This paper analyzes the Light Rail Vehicle (LRV) implemented 
in the city of Santos and its surroundings, focusing on the urban, 
environmental, operational, and socioeconomic impacts resulting from its 
implementation. Initially, the city of Santos is contextualized, highlighting 
its economic importance as the home of the largest port in Latin America 
and the historical challenges it faces regarding urban mobility, such as 
heavy traffic, overcrowded public transport, and environmental pollution. 
The research addresses the planning, execution, and expansion process of 
the light rail system, highlighting the main milestones from the initial 
project to the current operational stage. The technical characteristics of 
the system, its integration with other modes of transport, its benefits to 
local commerce, tourism, the environment, and the daily lives of workers, 
especially those connected to the Port of Santos, are also discussed. 
Furthermore, the study presents the main challenges faced by the mode of 
transport, such as overcrowding, demands for greater frequency, and 
expansion of lines. Finally, it is evident that the Light Rail Transit (LRT) 
significantly contributes to urban sustainability and the quality of life of its 
users, representing a modern, comfortable, and strategic solution for 
public transportation in the Baixada Santista region. 
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1. Introdução 

A cidade de Santos, localizada no litoral do estado de São Paulo, é um dos 

principais polos econômicos e logísticos do Brasil. Abrigando o maior porto da 

América Latina, o Porto de Santos exerce papel fundamental no comércio exterior 

brasileiro, sendo ponto de escoamento de uma vasta gama de produtos, 

especialmente agrícolas e industriais (CODESP, 2021). Além disso, a economia local 

é fortemente influenciada por atividades portuárias, turísticas e de serviços, o que 

atrai diariamente milhares de trabalhadores e visitantes à cidade e à região 

metropolitana da Baixada Santista (IBGE, 2023). 

Com uma população estimada em mais de 430 mil habitantes, e um fluxo 

constante de pessoas oriundas de cidades vizinhas, Santos enfrenta sérios desafios 

relacionados à mobilidade urbana. O sistema de transporte público convencional 

sofre com a superlotação, número insuficiente de veículos, atrasos frequentes e 

infraestrutura inadequada (EMTU, 2022). Esses fatores, aliados ao crescimento do 

uso de veículos particulares, resultam em congestionamentos recorrentes, 

especialmente nas vias de acesso ao centro da cidade e ao porto (Prefeitura de 

Santos, 2023). 

Diante desse cenário, torna-se urgente discutir soluções que promovam 

melhorias na mobilidade urbana e ofereçam alternativas mais eficientes, seguras e 

sustentáveis à população. Nesse contexto, destaca-se a implantação do Veículo Leve 

sobre Trilhos (VLT), um modal de transporte de média capacidade que tem se 

mostrado uma opção viável para reduzir o tráfego de veículos, aumentar a 

qualidade do transporte público e promover maior integração entre os municípios 

da Baixada Santista (EMTU, 2022). 

Além dos desafios relacionados à mobilidade, o excesso de veículos em 

circulação em Santos contribui significativamente para os problemas ambientais 

urbanos. A elevada concentração de automóveis e caminhões, especialmente nas 

áreas próximas ao porto e ao centro da cidade, gera altos níveis de emissão de gases 

poluentes como monóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO₂) e óxidos de 

nitrogênio (NOx), comprometendo a qualidade do ar e afetando diretamente a 

saúde da população (CETESB, 2022). A poluição sonora e a emissão de partículas 

também se intensificam em regiões de tráfego intenso, agravando o desconforto 

urbano e os riscos ambientais. A ausência de alternativas sustentáveis de transporte 

coletivo reforça o uso do automóvel particular, alimentando um ciclo de 

congestionamento e degradação ambiental (IPEA, 2021). Nesse contexto, a adoção 

de modais menos poluentes, como o VLT, que utiliza energia elétrica e emite menos 

ruídos, representa uma estratégia importante para mitigar os impactos ambientais 

da mobilidade urbana. 
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Com objetivo principal analisar a operação do Veículo Leve sobre Trilhos 

(VLT) na cidade de Santos e sua contribuição para a mobilidade urbana sustentável. 

Busca-se compreender de que maneira o VLT tem beneficiado a população local em 

termos de eficiência no transporte público, redução do tempo de deslocamento, 

diminuição dos congestionamentos e melhoria na qualidade de vida dos usuários. 

Entre os objetivos específicos deste estudo, destacam-se a avaliação dos 

impactos positivos do VLT na mobilidade urbana da Baixada Santista, considerando 

sua contribuição para a fluidez do tráfego e a redução da dependência do transporte 

rodoviário. Pretende-se também investigar a eficiência operacional do sistema, com 

ênfase na análise da frota disponível, frequência das composições, cobertura das 

rotas e grau de integração com outros modais de transporte público.  

Outro ponto relevante é a identificação dos benefícios ambientais 

decorrentes da adoção do VLT, especialmente no que se refere à redução da emissão 

de poluentes e à menor poluição sonora. Além disso, o estudo busca compreender a 

percepção dos usuários quanto à qualidade do serviço prestado, avaliando aspectos 

como conforto, segurança, pontualidade e acessibilidade.  

É importante discutir o potencial de expansão do sistema e os desafios 

enfrentados em sua operação e manutenção, considerando aspectos técnicos, 

econômicos e sociais da região. A escolha de estudar o Veículo Leve sobre Trilhos 

(VLT) na cidade de Santos justifica-se pela crescente necessidade de soluções 

eficientes e sustentáveis para os problemas de mobilidade urbana enfrentados 

pelos municípios da Baixada Santista. O sistema de transporte público tradicional 

mostra-se insuficiente para atender à demanda da população, resultando em 

superlotação, atrasos, congestionamentos e degradação ambiental.  

Nesse contexto, o VLT surge como uma alternativa promissora, por oferecer 

maior regularidade, conforto e menor impacto ambiental, além de contribuir para a 

integração entre os diferentes modais de transporte da região. Analisar sua 

operação, eficiência e benefícios permite compreender os reais impactos dessa 

política pública sobre o cotidiano da população e a dinâmica urbana local.  

Além disso, ao investigar a percepção dos usuários e os desafios operacionais 

enfrentados, o estudo pode contribuir com dados relevantes para o aprimoramento 

do sistema e servir de base para futuras expansões ou replicações em outras regiões 

metropolitanas. Assim, este trabalho se justifica pela sua relevância social, 

ambiental e técnica, além de dialogar com as metas de desenvolvimento sustentável 

voltadas à mobilidade e à qualidade de vida urbana (IPEA, 2021; EMTU, 2022). 
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2. Estado da arte 

2.1 Surgimento do VLT 

O projeto do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da Baixada Santista surgiu 

como uma alternativa para solucionar os problemas crônicos de mobilidade urbana 

na região metropolitana de Santos, que é marcada por intenso tráfego, falta de 

integração dos modais e elevado impacto ambiental causado pelo transporte 

rodoviário (Oliveira & Fontes, 2020). A implantação do VLT aproveitou o antigo 

leito ferroviário da FEPASA, desativado em 2008, que ligava os principais 

municípios da região, especialmente Santos e São Vicente (Silva et al., 2021). 

O planejamento do projeto teve início no final dos anos 2000, com estudos 

técnicos e ambientais para requalificação da infraestrutura ferroviária existente 

(Fontes & Orlando, 2022). Após aprovação dos órgãos reguladores e definição do 

financiamento, as obras foram oficialmente iniciadas em maio de 2013, com 

previsão de conclusão para 2015 (Fontes et al., 2021). A operação comercial do 

primeiro trecho, com extensão de 11,5 km e 15 estações, observadas na Figura 1, foi 

inaugurada em janeiro de 2016, marcando o início de uma nova era na mobilidade 

urbana local (Oliveira & Fontes, 2020). 

 

Figura 1 – Estações e circuito da primeira fase do VLT 

 

Fonte: EMTU (2022) 

 

A implementação do VLT objetivou melhorar a fluidez do transporte 

coletivo, diminuir os custos operacionais e promover a integração modal, além de 

contribuir para a sustentabilidade ambiental da região, ao reduzir a dependência do 

transporte por ônibus movidos a diesel (Silva et al., 2021). 

 

2.2 Expansão do sistema para o centro histórico de Santos 

A segunda fase do projeto do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da Baixada 

Santista foi concebida para expandir o sistema para o centro histórico de Santos, 

visando integrar áreas não atendidas pela primeira etapa e aumentar a capacidade 

operacional do modal (Fontes & Pereira, 2021). 



Mobicities - Journal of Urban Mobility, Logistics and Sustainable Smart Cities, São Paulo, v. 3, n. 1, p. 
25-41, jan./jun., 2026.  

29 

 

O planejamento dessa fase teve início em 2017, quando foram iniciados os 

estudos preliminares para análise da viabilidade técnica e econômica, bem como 

para o traçado das novas linhas e estações (Fontes & Pereira, 2021). 

Após a conclusão dos estudos, o projeto foi aprovado em 2019 pela 

Secretaria de Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo, com recursos 

alocados por meio de financiamento estadual e federal. A aprovação levou em conta 

os benefícios ambientais, sociais e econômicos estimados, alinhados com as 

políticas de mobilidade urbana sustentável (Oliveira, Fontes & Almeida, 2022). 

As obras da segunda fase foram oficialmente iniciadas em fevereiro de 2020, 

contemplando a construção de 12 novas estações, como visto na Figura 2, ao longo 

de aproximadamente 8 km, conectando o Terminal Porto ao bairro do Valongo 

(Prefeitura de Santos, 2023). 

 

Figura 2 – Estações e Circuito da Segunda fase do VLT 

 

Fonte: EMTU (2022) 

 

Com a conclusão da segunda fase, o sistema do VLT passou a atender uma 

área significativamente maior do município de Santos, promovendo maior 

integração com outros modais de transporte e contribuindo para a redução do 

tráfego e das emissões veiculares no centro histórico (Oliveira et al., 2023). A 

operação comercial da segunda fase foi iniciada em março de 2024, ampliando a 

oferta de transporte público de qualidade e acessível para a população local (Fontes 

& Almeida, 2024). 

 

3. Operação do VLT de Santos 

A operação do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da Baixada Santista é 

caracterizada por um sistema moderno, com composição elétrica e baixa emissão 

de poluentes, que circula principalmente no corredor ferroviário, observado na 

Figura 3, adaptado para o transporte urbano (Fontes & Almeida, 2021). 
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Figura 3 – Trilhos do VLT 

 

 Fonte: EMTU (2022) 

 

O VLT opera com frotas de composições elétricas que se estima uma 

capacidade para cerca de 70 mil passageiros diariamente (EMTU, 2022), com 

frequência média que varia entre 10 a 15 minutos nos horários de pico e 20 a 30 

minutos fora desses períodos (Oliveira & Fontes, 2020). Essa frequência é ajustada 

para atender tanto os dias de semana, quando a demanda é maior devido ao fluxo 

de trabalhadores, quanto aos finais de semana, onde ocorre uma redução da 

operação sem comprometer a mobilidade dos usuários (Silva et al., 2021). 

Uma das grandes vantagens do VLT em comparação com os ônibus 

convencionais e transporte rodoviário individual é sua resistência às condições 

climáticas adversas, como chuvas intensas, comuns na região. Enquanto o trânsito 

rodoviário sofre congestionamentos e atrasos nesses períodos, o VLT, por operar 

em trilhos segregados, mantém sua regularidade e pontualidade (Fontes, Pereira & 

Almeida, 2022). 

Em termos de trânsito, o VLT contribui para a redução do volume de veículos 

nas vias principais da Baixada Santista, especialmente no centro de Santos, onde o 

tráfego é tradicionalmente intenso. Estudos indicam que a introdução do VLT 

diminuiu em até 15% o uso de carros particulares e ônibus nos corredores 

adjacentes, refletindo diretamente na fluidez do trânsito e nos tempos de 

deslocamento (Oliveira et al., 2023). 

Além disso, o sistema apresenta integração com outros modais, como ônibus 

e balsas, facilitando o deslocamento multimodal e ampliando a acessibilidade para 

os usuários (Fontes & Almeida, 2024). Comparado com o transporte rodoviário 

tradicional, o VLT proporciona maior conforto, segurança e previsibilidade nos 

horários, o que tem elevado a satisfação dos usuários (Silva & Fontes, 2023). 

 

4 Vias, Composições e Estações do VLT de Santos 

As composições do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da Baixada Santista são 

veículos modernos, elétricos e de baixa emissão sonora e poluente, projetados para 

garantir conforto e acessibilidade aos usuários. Cada composição possui capacidade 

para transportar cerca de 400 passageiros, incluindo assentos, espaços destinados 
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a cadeirantes, pessoas com mobilidade reduzida e áreas para bicicletas (Fontes & 

Almeida, 2021).  

Equipados com sistema de ar-condicionado, iluminação LED e painéis 

informativos, esses veículos proporcionam uma viagem confortável e segura, 

contribuindo para a satisfação dos usuários, conforme a Figura 4 (Oliveira & Fontes, 

2020). 

 

Figura 4 – Parte interna do VLT 

 

 Fonte: EMTU (2022) 

 

As composições, podem ser observadas na Figura 5, são formadas por 

unidades articuladas que permitem maior flexibilidade nas curvas e estabilidade 

durante a operação. O sistema utiliza alimentação elétrica por meio de catenárias, o 

que assegura a sustentabilidade ambiental do modal ao reduzir significativamente 

a emissão de gases poluentes em comparação ao transporte rodoviário tradicional 

(Silva, Pereira & Fontes, 2022). 

 

Figura 5 – Composição do VLT com molas articuladas 

 

 Fonte: EMTU (2022) 

 

Quanto às estações, o sistema do VLT conta com estações distribuídas ao 

longo do trajeto entre São Vicente e Santos, estrategicamente localizadas para 

maximizar o atendimento a áreas residenciais, comerciais e pontos turísticos 

(Fontes, Pereira & Almeida, 2022). As estações possuem plataformas com altura 

compatível à entrada dos veículos, facilitando o acesso e a circulação de passageiros, 
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especialmente aqueles com mobilidade reduzida, vista na Figura 6, (Oliveira et al., 

2023). 

 

Figura 6 – Estação Porto do VLT 

 

 Fonte: EMTU (2022) 

 

As características das estações incluem cobertura para proteção contra 

intempéries, iluminação eficiente, sistema de bilhetagem eletrônica, além de 

integração com outros modais de transporte, como ônibus municipais e regionais 

(Fontes & Almeida, 2024). Além disso, as estações são equipadas com dispositivos 

de segurança, como câmeras de monitoramento e controle de acesso, garantindo 

um ambiente seguro para os usuários. 

A expansão do sistema prevista na segunda fase inclui a implantação de 

novas estações com design moderno e funcional, seguindo os princípios de 

sustentabilidade e acessibilidade, ampliando o atendimento e facilitando a 

mobilidade urbana na Baixada Santista (Fontes et al., 2023). 

 

5. Turismo e o VLT de Santos 

O Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) da Baixada Santista foi concebido não 

apenas como um meio de transporte urbano eficiente, mas também como um 

instrumento estratégico para fomentar o turismo na região. Desde o seu 

planejamento inicial, o VLT teve como objetivo conectar pontos turísticos 

relevantes de Santos e São Vicente, facilitando o acesso e a mobilidade dos visitantes 

(Fontes & Almeida, 2021). 

A implementação do VLT permitiu a revitalização do centro histórico de 

Santos, área que concentra diversos atrativos turísticos, como o Museu do Café, o 

Mercado Municipal e a orla marítima. A facilidade de deslocamento proporcionada 

pelo VLT incentivou o aumento do fluxo de turistas, especialmente aqueles que 

preferem meios de transporte sustentáveis e práticos (Oliveira & Fontes, 2020). 
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Além disso, o VLT contribuiu para a redução do trânsito e da poluição nas 

áreas turísticas, melhorando a experiência do visitante e preservando o patrimônio 

local. O transporte regular, pontual e confortável favoreceu eventos culturais e 

turísticos, ampliando o acesso a festivais, feiras e manifestações populares (Silva et 

al., 2022). 

Outro ponto relevante é a integração do VLT com outros modais, como balsas 

e ônibus, o que facilitou o turismo intermunicipal dentro da Baixada Santista, 

aumentando o alcance dos roteiros turísticos e incentivando o desenvolvimento 

econômico regional (Fontes, Pereira & Almeida, 2023). 

Assim, o VLT não só melhorou a mobilidade urbana, mas também se tornou 

um vetor de dinamização turística, promovendo a valorização cultural e econômica 

da região (Fontes et al., 2024). 

 

6. Comércio e o VLT de Santos 

O surgimento do VLT na Baixada Santista foi um marco significativo para o 

comércio local, especialmente na cidade de Santos, onde o sistema foi projetado 

para melhorar a mobilidade e facilitar o acesso aos polos comerciais. Desde o 

planejamento do VLT, percebeu-se a importância de conectar áreas comerciais, 

centros urbanos e regiões de grande fluxo de pessoas para impulsionar o 

desenvolvimento econômico (Fontes & Almeida, 2021). 

A implantação do VLT revitalizou importantes corredores comerciais ao 

longo de sua rota, como a Rua João Pessoa e o Centro Histórico de Santos, 

aumentando a circulação de consumidores e trabalhadores nessas áreas (Oliveira & 

Fontes, 2020). A facilidade de deslocamento proporcionada pelo sistema incentivou 

tanto o comércio formal quanto o informal, aumentando a diversidade de negócios 

e o dinamismo econômico local (Silva et al., 2022). 

Além disso, o VLT promoveu uma maior integração entre os diferentes 

modais de transporte, facilitando o acesso de fornecedores, funcionários e clientes 

aos estabelecimentos comerciais. Isso contribuiu para a redução dos custos 

logísticos e para o aumento da competitividade das empresas locais (Fontes, Pereira 

& Almeida, 2023). 

Outro benefício importante foi a redução dos congestionamentos nas 

principais vias comerciais, melhorando o fluxo de mercadorias e a acessibilidade 

para entregas, o que gerou ganhos de produtividade e maior eficiência operacional 

(Fontes et al., 2024). 

Portanto, o VLT se consolidou como um importante agente de transformação 

econômica na Baixada Santista, promovendo a sustentabilidade e a expansão do 
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comércio regional por meio da melhoria da mobilidade urbana (Fontes & Almeida, 

2022). 

 

7. Porto de Santos, Empresas e o VLT: Benefícios para os Colaboradores 

O Porto de Santos é o maior complexo portuário da América Latina e um 

importante polo econômico da Baixada Santista. Com a implementação do VLT, 

houve uma melhora significativa na mobilidade dos colaboradores que trabalham 

nas áreas portuárias e nas empresas associadas (Fontes & Almeida, 2021). Antes do 

VLT, o transporte público sofria com a superlotação e a baixa frequência, 

dificultando o deslocamento diário dos trabalhadores para o porto, gerando atrasos 

e estresse (Oliveira & Fontes, 2020). 

Com o surgimento do VLT, os colaboradores passaram a contar com um 

transporte mais eficiente, pontual e confortável, que conecta diretamente as regiões 

residenciais ao porto, reduzindo o tempo de deslocamento e o desgaste físico 

decorrente do trânsito intenso e das condições climáticas adversas (Silva et al., 

2022). A melhoria no transporte contribuiu para o aumento da produtividade, já 

que os trabalhadores chegam mais descansados e no horário correto para suas 

atividades (Fontes, Pereira & Almeida, 2023). 

Além disso, o VLT facilitou a integração entre modais, possibilitando 

conexões mais rápidas e seguras entre ônibus, balsas e o sistema ferroviário, o que 

beneficiou também os colaboradores das empresas de logística e comércio exterior 

vinculadas ao porto (Fontes et al., 2024). 

Dessa forma, o VLT contribuiu não apenas para a eficiência operacional do 

Porto de Santos, mas também para a qualidade de vida dos trabalhadores, 

promovendo um ambiente de trabalho mais saudável e incentivando a 

sustentabilidade no transporte da região (Fontes & Almeida, 2022). 

 

8. Meio Ambiente e o VLT de Santos: Surgimento e Contribuições Ambientais 

O Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) de Santos surgiu em resposta à crescente 

demanda por soluções sustentáveis para o transporte urbano, diante dos impactos 

negativos causados pelo excesso de veículos e a consequente poluição atmosférica 

na região da Baixada Santista (Fontes & Almeida, 2021). A implantação do VLT foi 

pensada para oferecer uma alternativa de transporte público que reduzisse a 

emissão de poluentes e o consumo de combustíveis fósseis, contribuindo para a 

melhoria da qualidade do ar e do meio ambiente local (Oliveira & Fontes, 2020). 

O projeto do VLT considerou a integração com outros modais e o uso de 

energia elétrica, minimizando o uso de veículos movidos a diesel e gasolina, cujas 

emissões são as principais responsáveis pela degradação ambiental na região (Silva 
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et al., 2022). A operação do VLT, que utiliza composições elétricas silenciosas e com 

baixa emissão de gases, representa uma importante redução da pegada ambiental 

em comparação ao transporte rodoviário convencional (Fontes, Pereira & Almeida, 

2023). 

Além disso, o VLT contribui para a diminuição dos congestionamentos, um 

fator crítico para a redução da poluição, uma vez que veículos parados em tráfego 

intenso emitem mais poluentes por quilômetro rodado (Fontes et al., 2024). Com 

menos carros nas ruas, houve também uma melhora na qualidade do solo e na 

preservação da fauna urbana, beneficiando a biodiversidade local. 

O sistema ainda estimulou a conscientização ambiental da população, 

reforçando a importância do transporte coletivo e sustentável para a preservação 

do meio ambiente (Fontes & Silva, 2023). O VLT de Santos, portanto, não apenas 

modernizou a mobilidade urbana, mas também se tornou um agente importante na 

promoção da sustentabilidade ambiental da região (Oliveira et al., 2024). 

 

9. Conforto, Desafios e Melhorias Necessárias no VLT de Santos  

O VLT de Santos oferece um nível de conforto superior comparado aos 

tradicionais sistemas de transporte público da região, apresentando composições 

modernas, assentos ergonômicos e ambiente climatizado, o que contribui para uma 

experiência mais agradável dos usuários (Fontes & Almeida, 2021). O sistema 

também é reconhecido pela acessibilidade, com plataformas adaptadas para 

pessoas com mobilidade reduzida, o que amplia sua inclusão social (Oliveira & 

Fontes, 2020). 

Entretanto, apesar dos avanços, o VLT enfrenta desafios operacionais que 

impactam diretamente a satisfação dos usuários. A falta de integração completa com 

outros modais também é apontada como um entrave para uma mobilidade mais 

fluida (Fontes, Pereira & Almeida, 2023). 

Outros aspectos que precisam de melhorias incluem a ampliação da frota 

para reduzir a superlotação e a modernização das estações para aumentar o 

conforto durante o embarque e desembarque, além de melhorias no sistema de 

comunicação com os usuários para informar com mais precisão os horários e 

eventuais atrasos (Fontes et al., 2024). 

As maiores demandas do público concentram-se na ampliação dos horários 

de operação, especialmente aos finais de semana, e na extensão das linhas para 

atender áreas ainda não contempladas pelo sistema, o que aumentaria sua 

capilaridade e eficácia (Fontes & Silva, 2023). Ainda, a manutenção preventiva mais 

rigorosa é essencial para evitar falhas técnicas que comprometem a regularidade 

do serviço. 
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Assim, embora o VLT tenha elevado o padrão do transporte público em 

Santos, investir na ampliação da capacidade, na integração modal e na 

modernização das infraestruturas é fundamental para consolidar o sistema como 

uma solução completa e eficiente para a mobilidade urbana da região (Oliveira et 

al., 2024). 

 

10. Impacto Socioeconômico do VLT na Baixada Santista 

A implantação do VLT na Baixada Santista representou um marco 

importante não só para a mobilidade urbana, mas também para o desenvolvimento 

socioeconômico da região. Segundo Fontes e Silva (2023), o sistema promoveu uma 

maior inclusão social ao facilitar o acesso a áreas de emprego, educação e serviços 

essenciais, especialmente para populações de baixa renda que dependem do 

transporte público para suas atividades diárias. 

O VLT contribuiu para a geração de empregos diretos e indiretos, tanto na 

fase de construção quanto na operação e manutenção do sistema, estimulando a 

economia local (Oliveira, Pereira & Fontes, 2024). Essa geração de postos de 

trabalho foi significativa para a recuperação econômica da Baixada Santista, que 

enfrentava desafios como o alto índice de desemprego e a estagnação de setores 

comerciais e industriais. 

Além disso, o VLT impulsionou o desenvolvimento urbano sustentável, ao 

promover a revitalização de áreas próximas às linhas e estações, estimulando novos 

investimentos imobiliários e comerciais (Fontes & Almeida, 2022). O sistema 

também fortaleceu o comércio local, aumentando o fluxo de clientes e ampliando a 

oferta de serviços nas regiões atendidas (Silva et al., 2022). 

Outro ponto importante é a melhoria da qualidade de vida dos usuários, que 

passaram a dispor de um transporte mais eficiente, seguro e confortável, reduzindo 

o tempo gasto em deslocamentos e os custos associados ao transporte privado 

(Fontes et al., 2024). Essa melhoria repercute positivamente na produtividade e no 

bem-estar da população. 

Portanto, o VLT não apenas modernizou a mobilidade urbana, mas também 

atuou como um catalisador para o crescimento econômico e a inclusão social na 

Baixada Santista, contribuindo para um desenvolvimento mais equilibrado e 

sustentável da região (Fontes & Silva, 2023). 

 

11. Considerações finais 

O Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) de Santos representa uma significativa 

inovação na mobilidade urbana da Baixada Santista, trazendo melhorias evidentes 

para o transporte público local. A análise dos seus impactos revela benefícios 
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importantes para a mobilidade, o meio ambiente, o comércio, o turismo e o 

desenvolvimento socioeconômico da região. O VLT, ao substituir parcialmente o 

transporte rodoviário motorizado, contribuiu para a redução da poluição 

atmosférica, do congestionamento e da emissão de gases poluentes, promovendo 

uma cidade mais sustentável (Fontes & Almeida, 2021; Silva et al., 2022). 

No âmbito operacional, apesar do conforto proporcionado pelas 

composições modernas e pela acessibilidade, o sistema ainda enfrenta desafios 

relacionados à frequência, superlotação e integração modal, que demandam 

atenção para assegurar a melhoria contínua do serviço e a satisfação dos usuários 

(Fontes, Pereira & Almeida, 2023; Oliveira & Fontes, 2020). A ampliação da frota e 

a modernização das infraestruturas são essenciais para superar esses entraves. 

Adicionalmente, o VLT tem um impacto socioeconômico positivo ao facilitar 

o acesso a oportunidades de emprego, estimular a economia local e promover a 

revitalização urbana, o que reforça sua importância para o desenvolvimento 

integrado da Baixada Santista (Fontes & Silva, 2023; Oliveira, Pereira & Fontes, 

2024). A melhoria da qualidade de vida dos usuários, tanto em termos de conforto 

quanto de redução do tempo e custo dos deslocamentos, evidencia a relevância do 

sistema para a população. 

Portanto, o VLT de Santos configura-se como uma solução estratégica para 

os desafios da mobilidade urbana contemporânea, necessitando, entretanto, de 

investimentos contínuos para aprimorar sua operação e ampliar seu alcance, 

garantindo assim um transporte público eficiente, sustentável e inclusivo para a 

região (Fontes et al., 2024). Futuros estudos e políticas públicas devem focar na 

integração de modais, expansão do sistema e ações que promovam a participação 

dos usuários, assegurando a consolidação do VLT como vetor do desenvolvimento 

urbano sustentável em Santos. 
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